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Símbolo de cordialidade L i ç õ e s de V i d a 
A s malvas cheirosas, planta da 01 de noveirlbro de 1962, ao p r o E as orações na "Casinha do 

família das dicotiledônea; e cata- nunciar uma prece no Culto Evan- Tio Eurípedes", poéiica designa-
lcgada também como recurso me- gélico em Casa do Major Ataliba ção do, mentores espirituais, esse 
dicinjl, sempre estiveram no afere- Cunha, numa manhã de muita vi- .cotume de presentear os partici-
cimeato afetivo entre os familiares bração oracicnal, descreveu quadro pantes, nessas tertúlias cristãs, com 
da casa de Duna Meca, a progeni- presenciado por visão espiritual as folhas dai malvas, continua em 
tora devotada de Eurípedes Barsa- muito edificante. Pressentiu Espí- afetividade enlevadora 
nulfo rito de Doma Sinhazinha trazer pa- , 
nuu°. " i , E ao rever e presenciar esse 

Tornou-se assim um símbolo ra os presentes folhas de malvas lu- ( ã o a f e t u o s 0 j
r
 { i c i ) s e n t i r a 

ex-corde, que se oferece aos ami- ™'n o sf s- * * • f " » ™ » ' « J tran-posição das virtudes, que or-
go s companheiros e visitantes! — timento afetivo de todos nós ali ^ 4 

Quem teve essa idéia pela primeira presentes. 
vez, certo, agiu por coerência de A s comemorações em Sacra-
afinidade e sirrpatia, porque a fo- m e n t ( ) representam para nós a 
U13 da malva cheirosa tem a forma oportunidade de sentir, na distri-
de um coração criado p:la nature- buição das malvas cheirosas, um 

naram as mulheres dessa tàmJQia, 
no momento de evocarem a pre-
sença do Missionário do Espiritkt-
mo no Brasil Central. 

"Tomai sobre vós o meu jugo 
o aprendei comigo que sou 
brando e humilde de coração; 
e encontrarei; descanso para 
vossas almas." 

JESUS — Mateus — XI,29 
Educação e reeducação consti-

tuem tudo que é necesário para 
que o mundo se equilibre. 

Urge que coloquemos nosso ra-
ciocínio no exercício da Caridade 
Maior — segunda Paulo — O 
Apóstolo. 

Medidas têm sido apresentadas 

Destacamos dois capítulos que 
são verdadeiros alerta; sobre 2 po-
sições diferentes de vida. 

O primeiro f la de um senhor 
de idade atingido por e tranha es-
quizofrenia. 

A causa fundamental, isto é, de 
origem era a desonestidade com 
que agira em relação à promessa 
feita ao pai moribunda que lhe su-
plicara cuidado; e assistência para 
tráj irmãos menores. 

Per ambição, esbulhara os me-
ninos e se csquscera com pletaiue ri-

para solucionar os problemas so» te de que a Lei Divina é perfeita, 

za. Na casa soiarenga do honradoi 
Hermógenes Ernesto de Araújo 
(Senhor Mogico), sempre houve 
empenho no cultivo de plantas or-
namentais e de propriedades tera-
pêuticas e, entre muitas, merecia 
carinho o plantio das mudas, des-
sa malvácea em vasos e lata:» usa-
das. Tcmavam-se as folhas dessa 
planta cultivada comi muito zelo 
por Dona Meca e suas filhas para 
serem oferecidas aos que visitavam 
esse lar. Esse coJtume se tomou 
um hábito sentimental, que teve 
continuidade pelas mãos carinhosas 
de Eurídice Miltan (Dona Sinhazi-
nha Cunha), uma das irmãs do 
Professor do Colégio "Allan Kar-
dec", de Sacramento. E aí se dis-
tinguiram as duas espécies de ve-
getal: o jasmim — a flor predileta 
de Baranulfo e a malva — algo 
de sensibilidade espiritual de seus 
familiares. 

Nos encontros e comemorações 
a folha da malva cheirosa no meio 
dessa gente querida se tomou mar-
co de afeição e conJi ilidade. Ofer-
ta de expressão delicada; gentile-

conforto ritmado e envolvido de 
fuidificações transcendentes. Esta 
oferta assim se faz como se fosse 
galardão significativo em estrofes 
inspiradas de um poema. Guarda-
mos num livro oferecido pela Co-
lina Novelino. uma malva que nos 
ofereceu carinhosamente nessa afi-
lhada, Nazaré, uma da i internas da 
"Lar de Eurípede-". . . Essa folha 
com suas estria; e filigranas diáfa-
nas ficaram definidas no todo da 
malva amanelecida pelo tempo. 

E transferimos a essa lembran-
ça nosso apego sentimental por ser 
algo de saudade do pasbdo e com-
preensão do porvir!. . . Há nessa da Saudade, que se realiza no "Au-
recordação um hífen de espiritua- ditório d a V<5 Meca" duas a três 

Deve haver nas semanais espi-
ritistas, realizadas em Sacramento, 
um instante maior para a distribui-
ção das folhas de malva, como o 
símbolo da cordialidade. Cremo6, 
t mbém que nesse i programas co-
memorativos do Colégio "Allan 
Kardec", realizados graças ao de-
nodo do Wolmir Cunha, Da. Al-
zira França Amvuí, do Saulo Wil-
son, do Edson Pie. Io e tantos ou-
tro, efetivos obreiros desse sodalí-
cio, deve estar um ato diferente 
nessa cena saudosijta. 

O oferecimento da "Folha da 
Malva", um momento de signifi-
cação espiritual dentro da Oração 

ciais do Mundo e não têm logrado 
êxito. Causa? Se restringiram ex-
clusivamente ao domínio dos valo-
res materiais. 

Todos se esquecem de que so-
mos' um complexo: ALMA e COR-
PO e temos que acudir à formação 
integral do indivíduo. Mas integral 
em seu sentido mais amplo. 

INTEGRAL — quer «fizeT co- xxx — 
mo Alma e cremo Corpo. Se uma No segundo epi ódio vemes 
parte for negligenciada, a outra — uma jovem qua do de a infância lu-

que deveria dar contas à sua 
consciência, peles atos pratipades. 

Estava ali, em plena fase da de-
sequilíbrio emocional por não su-
portar o assédio da própria «coí-
ciência. 

Só não enlouquecera de fato 
pelos méritos da a .posa e dos fi-
lhos. 

lização envolvente de vida para a 
poesia que se eterniza. 

vezes por ano. . . Exatamente nes-
ses acometimentos simples, com-
pleto de enternecimento e afeição, 
marca-se nesse encontro a hora 
sentimental de ofertar a folha da 
malva como cordial emblema da 
Mogicada"... 

Muita gente já se confessou 
gratificada por receber uma folha 
de malva nesse ambiente imanta-

quem recebe por sentir-et Jisongea-
do por essa lembrança. Uma tra-
dição amorável tão do apreço, 
quanto do afeto. O prestimoso 
prof. Antônio Corrêa Paiva, em 

Continua a distribuição das fo-
lhas de malva, na chácara de Do-
na Sinhazinha e Major Ataliba 
Cunha, cultivadas pelo carinho e 
zelo de suas filhas. Expressam 
elas nes:fe oferenda muito carinho 
e muita fraternidade. Pela sensibi-
lidade e mediunização da Nina 

za que se acompanha sempre com (Heigorina) e Nizinha (Noemi), as Pc '* presença fluídica desse va-
um sorriso de quem oferece ao de duas irmãs, que deram continuida- l o r c 5 ° Espírito. 

de ao culto evangélico nesse san- ® as malvas cheirosas, nesse 
tuário doméstico, ficaram no de- "c io místico e religioso de Sacra-
ver piedoso d e prestar neste gesto, mento, se tomam efertas envolvi-
permanente homenagem aos seus de coisas divinaisi... 
ancestrais, Agwlo Morato 

H O M O S S E X U A L I S M O 
Socialmente, procura-se uma ajudá-los a salrem-se bem de seus laciona com a nossa vida, e, tam-

Btenuante configurada em tentativa testes aqui na Terra. Deus é sá- bém, um teto acolhedor do assunto 
da «plicar-te, ou, pelo menos, b i o > j u s t o ^ magnânimo, e per- "homossexualisme". iluminando a 
compreender se, ao estranho e ín- f e i t 0 ^ portanto, não falha; falham, inúmero, ponto) chscurosi e confu-
trfaseco homcssexualismo, na filo- s in i> ^ h o m e n s 0 E í p i r i t i s _ ^ s o b r e 0 m ^ t r a f c v 

q U e , ? m e s m ° 6 6 e m ° ««Micado por Allan Kardec, do à luz da filosofia materialista, a 

S r S r r s ; , â o b r - f r d r m b a s : ' ^ q u a ! 1««<*• 
abrigand, corpos camais diferen- e r c p l e l ° ^ «clareo.mentos e cn- mais mistérios entre o céu e a Ter-
tes, i to é, o espírito masculino com w n a m r a t f s ' sublimes por excelên- ja do que sonha a nossa vã filos». 
corpo feminino e o espírito femi- c i a ' d o e l c8 i á v s : l simplicidade, com "a . sendo que, o Espiritismo, des-
nin» com corpo masculino, para médiuns humildes e bons, com es- v e i K l a a e t 6 e s mistérios ocultos, 
saldarem determinadas e çomple-. pMtas dc luz boníssimos, consolan-
xas dívidas, dívidas referentes ao do-nos e apontando-nos rumos se-
pretérlto, relacionadas com vidas guros os quais nem sonhamos em 
passadas e seb a lei da reencaraa- encontrar dentro dos ideais. É re-
ção. E esses espíritos aqui vêm, oomendado para tudo o que se ro-
coodicionados à natureza de suas 
vestes camais no cadinho das pro-
vas e expiações necessárias e im-
prescindíveis às suas evoluções, 

O assunto i muito extenso e 
falar sobre ele, na sua enorme com-
plexidade, demandaria a vários li-
vros. 

Na minha opinião, sem dese-
jos de julgar e com teda a humil-
dade possível, o homem e a mu-
lher, para não serem vítimas do 
homossexualismo, devem dar gra-
ças a Deus pelos seus corpos físi-
cos, poin eles tem condições de 

mesmo que atendida com requintes 
— não atingirá o objetivo divino: 
o PROGRESSO 

0 Espiritismo propõe atitudes 
abrangentes no; deis setores. 

Allan Kardec — noa ensina: 
ESPIRITAS; AMAI-VOS E te, o 
1? mandamento. INSTRUI-VOS, 
este o segundo." 

0 1 cuidados a serem observa-
dos têm que obedecer a eistis duas 
facetas: a MORAL e à INTELEC-
TUAL. 

Nem só literatura, ciências e 
filosofias.,.. 

Nem só instrução religiosa. . . 
XXX 

O Amor e a Instrução levam a 
criatura a sicntir seus direitos e de-
veres, porém não só os seus. Os 
dos outros também. 

TRABALHO — Lei de Amcr 
e Equilíbrio. 

TRABALHO — Lei de Vida 
para todos. 

Tudo no Univesso é lição vi-
brante a nos falar da Justiça e Bon-
dade divina. 

Há um livro de André Luís: 
"No Mundo Maior" — que nes 
oferece lições dignas de serem estu-
dadas com todo carinho para •sereno 

tara para o bem de todos que 
ceicavam: os paii, a imã , os so-
brinhos e até um jovem estudante 
por ela amparado até conseguir 
seu; objetivos nes estudoi. 

Seus interesses próprios eram 
relegados a segundo plano, que so-
nhava modestamnete corm um lar 
órg nizadü cem tode amor, viu seus 
sonhos serem pisotead u sem a me-
nor consideração. 

Só pas-ctu a ver um caminho: 
desertar da vida pela; portas do 
suicídio. 

Todavia o Amor Divino que 
está sempre presente em nojsas ho-
ras mais difíceis, ye fez sentir m-r-
cadamente na presença de Entida-
des espirituais muito queridas. 

Falou alto o mérito da jovem 
per suas ccnqui tas de muita re-
núncia, elevação e dedicação ao 
próximo^ 

Recebe a visita do Espírito da 
mãezinha e de uma Entidade mui-
to elevada que a chairam à luci-
dez para entender os de ígnios de 
Deus. 

Muito louvável da querer seu 
lar, porém saria maii nebre ainda 
reconhecer no mundo a família 
universal. 

Ver nas crianças desvalidas seus 
próprios filhinho; e ampará-las. A aplicadan em nosso dia a dia . . 

Para quê? o caro leitor poderá doçura do Amor Divino lhe daria 
perguntar. forças para continuar agindo com 

Para sentirmos bem a impor- vistas ao ban estar d < próximo; 
tância de nossas atos, pensamentos tal atitude lhe taria o leaitivo pa-

quase toda a sua totalidade, repito, 
com uma sabedoria simples e hu-
milde, dando-nos uma paz inexce-
divel! 

José Joaquim Narciso de Uma 

e palavras a se Tefletirem em nos-
so estado de ânimo aqui e na vida 
espiritual. 

EVANGELIZE 
r — 

Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. Há mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 
Criança Evangelizada hoje 

Homem de bem amaabS 

ra a solidão que só existe nos co-
rações indiferente 1. 

Lições de vida mostrando que 
nossa mente é a eficina da no ^ 
felicidade ou de nossa de graça, 

Lições que a vida nos oferece 
para que tenhamos sempre em 
mente que nessa felicidade está li-
gada à felcidade dos que no; ro-
deiam,. 

Toda ação corresponde a uma 
reação. 

Oue tipo de ação atamos fa-
zendo? 

Estaremos refletindo nas rea-
ções que viremos a sofrer? 

Antonieta Barinl 

Citações da família 
Grande conquista na vida 
Ser onde a dor se estravaaa 
Pessoa sempre querida 
Por dentro da própria caaa. 

Raol Perdeneira* 
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Uma reunião pitoresca 
Jo&o Silvcrio é um pregador espírita que, pelos seio 

conhcrimentos doutrinários e pela palavra fácil e eloqiiea-
ta, é muito requisitado pelas comunidades espíritas. Sem-
pre de bca vontade e quando possível, aceita. Como faz 
esse trabalho há muito tempo, vem colhendo casos e pas-
sagens, que, por inusitados, parecem pilhérias. No en-
tanto são verdaiciros e por ele sempre contados com mui-
ta graça e simpatia. 

Em ieiüí de suas pregjções, falando sobre mediuni-
dade, para uma platéia grande e atenta como sempre, 
João Silvcrio fez uma pausa demorada e gritou: 

— Eu estava lá. É verdade. 
E continuou: 

— Estive há algum tempo em uma cidade, convida-
do para algumas palestras. Ccmo o meio de transporte 
ctava difícil, tive que ficar mais um dia. O meu anfi-
trião, bondoso homem, convidou-me para que, aproveitan-
do o tempo, fesse com ele participar de uma reunião me-
di única no Centro Espírita que freqüentava. Ê muito 
bem dirigida, cisse. Tem ajudado muitos espirite* sofre-
dores e também desenvolvido muitos médiuns!. 

Perguntei, retorna Joio Silvério, ao amigo, quem di-
rigia o trabalho, ao que me respondeu o anfitrião: 

— O irmão não o conhece. Não esteve em nenhu-
ma de suas p:Jestras. Aliás ele não vai em palestras 
Sua mediunidade auditiva proporciona, aos Guias, a opor-
tunidade de in-truí-lo. Desculpe, irmão, más é perda de 
tempo assistir palestras quando já se sabe e conhece 
tudo. 

Aquietei-me, voíta João Silvério a dizer, e fiquei 
.-guardando o horário da reunião. Após o jantar que foi 
leve, bem leve mesmo, seguimos, eu, o Anfitrião, sua es-
posa e duas filhas moças para o Centro Espírita. Lá che-
gando, as apresentações, cumprimentos e todas as forma-
lidade ds cctturoe. 

Então, disse João Silvério, vira-se o dirigente da rru-
niãd para mim e diz secamente: 

— Mesmo você seuio orador espírita, não pode com-
por a mesa. Não está afmizado com o grupo. Pode, no 
entanto, sentar-se na platéia. Peço antes que se concen-
tre para não perturbar o ambiente. 

Acomodei-me, disse João Silvério para a platéia que 
o ouvia atentamente. Estava um pouco constrangido com 
as recomendações do dirigente espírita, mas, aguardei os 
acontecimentos. Tudo certinho. Prece inicial, leitura do 
Evangelho Segundo Espiritismo, breve comentário sebre 
o tema e, apagam-se as luzes do salão ficaado apenas uma 
pequena luz azul iluminando o ambiente. Os médiuns, 4 
homens e 5 mulheres, ocupavam os lugares da mesa e que 
era relativamente estreita, embora comprida. Qsi médiuns 
gesticulavam muito e respiravam alta e descompassada-
raente. O Presidente da reunião firme. Após alguns mi-
nutos acontece a primeira incorporação. O médium era 
um homem alto e forte, tipo físico avantajado, grosseiro. 
Esse médium levanta os braços e solta um gemklo altõ 
csticnclo-se todo na pequena cadeira que ocupava qije. 
chega a ranger, quase quebrando. 

João Silvério, olhando a platéia que o ouvia com 
muita atenção, continua. Ao esticar-se, jogou o médium 
suas pernas para a frente em um brusco movimento e atin-
giu, com vigor, com a penta de sua botina, a canela dot 
naédium que estava bem A sua frente. Imediatamente, 
pela dor que sentiu em razão da pancada, este gritou: 

— Aí minha perna. Que dor horrível. Aí minha 
perna. * . i 

O Presidente da mesa, lépido, disse Jcão Silvério, 
saltou de seu lugar na cabeceira da mesa e postou-se atrih 
do médium atingido e que cutinuava gritando de dor e 
alisando a canela feriua O íri.idente foi logo doutri-
nando: 

— Calma irmão. Essa dor é de sua imaginação, . 
Você não tem mais perna Você morreu. A sua morte 
foi violenta, nas agora você é um espírito. Calma. Vo-
cê morreu. 

Ao que retrucou o médium: 
— O que é isso, cara. Está doendo mesmo. Fui chu-

tado sem piedade. Pára com isso. A dor é muito grancte. 
Foi imediatamente interrompido pelo Presidente Dou-

trisador: 
— Calma irmão. Estou lhe transmitindo um passe. 

Você vai melhorar. 
E continuou João Silvério relatando enquanto a pla-

téia ria muito, que aquele dá, não dói, dei, não dói, 
foi até o Presidente pegar com as duas mãos a cabeça 
da vítima e começar a movimentá-la sobre o pescoço, co-
mo quem pretende destarrachar alguma coisa e a falar 
continuadamente. Os gemidos e as reclamações foram di-
minuindo, talvez porque o pebre do homem já estava 
tonto de tanto girar a cabeça. Como eft-a cena demorou 
muito, ficou só nessa "comunicação". O médium agres-
sor, tratou logo no inicio de desincorporai o espírito e fi-
car bem quietinho no seu lugar. Parecia um garoto que 
acabava de fazer uma traquinagetn. 

Após a platéia se recompor dos riscos, volta o nos-
so João Silvério, sério e compenetrado a relatar. 

— Encerrada a tumultuada reunião, após uma pre-
ce vibrante, volta o ambiente ao normal, acesas as luzes 
e todos se confraternizando. Como eu havia visto o gran-
dalhão sentar o pontapé no coitado da frente, co® o bi-
co de sua botina, procurei a vitima e perguntei-lhe como 
estava passando. Este, não re pendeu nada Levantou 
a perna da calça até a canela ferida e mqstrou-me 6 fe-
rimento que estava bem visitei O Presidente se apro-
xima, dha aquele ferimento, tkoy bem o olhar em mim 
o disse: 

— E<á vendo irmão. Médium em desenvolvimen-
to é isso. Sempre indisciplinado. Além de tudo ainda re-
tém os fluídos negatiyps do < píritp comueicafUe 

E João Silvério, com aquele ar de tristeza arremata: 
— Depois de alguijj minutos despedindo-nos todos 

o fomos para cas^ eu, meu anfitrião, sua esposa e as duas 
filhas moças. Kles e^taTOn felizes porque "o fenômeno 
aconteceu e -pude comprovar. Nada disse, [Ktrtjue hão 
havia o quediíer 'diarrte d< trinta igitbrâjlcia. Nó'dia sé-
guinte bem cèdinho pegtirj a ccnduçüo e voltei para' éá-

t » n ! - - • • < • 8 nK! sa. sem cbmentáfios .! 

" ; - J - r e i ! . i Sérgio Loarenço ,ofoblE ; iro -C. 
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Sobre o carnaval 
"Nenhum espírito equilibrado cim face do bom sen-

so, que deve presidir a existência das criaturas, pode fa-
zer a apologia ca'loucura generalizada que adormece as 
consciências nas festas cama vale cas. Ê lamentável que 
na época atual, quanà] os conhccimentots novos felicitam 
a mentalidade huijnant, forncccndo-lhe a chave maravi-
lhosa dos seus elevadas destinos, descerrandc-lhes belezas 
e os objetivos sagradas da Vida, se verifiqusm excessos 
dessa natureza entre as socideades que se pavoneiam com 
os títulos da civilização. Enquanto os trabalhos e as do-
res abençoadas geralmente incompreendidos petas ho-
mens, lhes burilam o caráter o os sentimentos prodigali-
zando-lhes os benefícios inapreciáveis do progresso espi-
ritual, a liccnciosidade desses dias prejudiciais opera, nas 
almas indecisas e necessitadas do amparo mera] dos our-
tros espíritos mais eclarecidos a revivescância de anima-
lidades que só os longos aprendizados fazem desapa-
recei. 

Há nesses momentos de indisciplina sentimental o 
largo acesso das forças da trevas nos corações e às vezes 
teda uma existência não basta para realizar os reparos 
precisos de uma hora de in ânia e de esquecimento do 
dever. 

ê estranho que as administrações e elementos de go-
vernos colaborem para que se intensifique a lcnga série 
de lastimáveis desvios de e píritos fracos, cujo caráter ain-
da aguarda o toque miraculoso da dor para aprender as 
grandes verdades da vida. 

Enquanto há miseráveis que estendem as mãos sú-
plices, cheios de necessidades e de fome, sobram as fartas 
contribuições para que os salões se enfeitem e se inten-
sifiquem o olvido de obrigações sagradas por parte das 
almas cuja evolução depende do cumprimento dos deve-
res sociais e divinos. 

Ação altamente meritória seria a de empregar to-
das as verba? consumidas cm semelhantes festejos na as-
sistência social ac& necessitados de um pão e de um ca-
rinho. Ao lado dos ma'caradcs da pseudo-alcgria, pas-
sam os leprosos, os cegos, as crianças abandonadas, as 
mães aflitas e stfreioras. Por que protelar essa ação ne-
cessária das forças conjuntas dos que se preocupam com 
ós problem s nobres da vida, a fim de que se transfor-
me o supérfluo na migalha abençoada de pão e de ca-
rinho que será a esperança dos que chora™ e sofrem? 
Qua os norsos Irmãos espíritas compreendam semelhantes 
objetivos de nossas despretensiosas opiniões, colaborando 
conosco, dentro de suas posnbüidjde-, para que possa-
mos reconstruir e reedificar os costumes para o bem de 
todas as almas. 

Ê incontestável que a sociedade pode, ccm o seu 
livre arbítrio coletivo, exibir superfluidades e luxos na-
bahescos mas enquanto houver um mendigo abandona-
do junto de seu fastígio e de sua grandeza, ela só pode-
rá fornecer com isso um eloqüente atestado de sua misé-
ria moral. 

F.mmanwl 
CPágipa psicografada por Francisco Cândido Xavier) 

lolo i!a bem e ile Jesus 

Apontamentos 
Reunião memorável para nós a realizada no éentro 

Espírita "Luiz Gonzaga" de Pedro Leopoldo (MG), no 
tSa 22 de janeiro de 1951. A sessão presidida pèlu sau-
do«o confrade José Flaviano Machado, esteve sob a di-
reção de Francisco Cândido Xavier. 

Estavam presentes nesse trabalho diversas pessoas de 
outras localidades e, entre elas, nos lembramos de Fran-
cisco Lourenço e Olavo Rodrigues de Franca (SP), maes-
tro Radaroés Gnatali, do Rio de Janeiro, Cetúlio Dias, 
de Porto Alegre (RS), Domingos Ângelo Netto, jornalista 
da "Folha da Noite", de São Paulo, Bady Cury, Geral-
do Nogueira, de Belo Horizonte e Prof, Clóvis Teixeira, 
de Campos (RJ). " 

Na oportunidade dessa visita a Pedró Leopoldo, es-
tiveram ccncsco também nossos filhos: Alcir Otton 4 e 
Carlos Ibaê, ambos ainda em idade infantil. 

Fomos convidados a participar dessa assembléi 
se "Cenáculo de Luz" e nos sentamos ao lado 
Paula Virgílio, colaboradores assíduos dessa 
acolhedora. 

Naquela noite as atividades doutrinárias se i 
garara até às duas horas da madrugada. quanò<j, presen-
ciamos Chico Xavier e seu irmSo André Luiz, conjun-
tamente sua esposa, atenderam pelo receituárid tnedióni-
co mais de quinhentas consultas, vindas de diversos pon-
tos do nosso País. 

Após essa tarefa nos vieram, ainda, duas mensagens, 
por intermédio do medianeiro tão prestimoso: um sone-
to do Amaral Omelas e outra psicofônica de Eüimanuel. 

Todos os que teceram comentários sobre a lição do 
Evangelho, escolhida para essa noite, fizeram» referência 
e comentários encominiceas sobre o trabalha abnegado 
de Chico Xavier. 

No entanto Emmanuel, com veemência a todos nos 
disse não se justificava destacar a figura do Médium 

-i/luvr ir.: 

• Uto porque, M a K S s l « ü a r d f c ^ e dfcsas lou-
vattilHhás dádo à sfflrsinípcicftdeí-tílo o constrangia e 
poderia intetVir em suas vibrações.,.. E tivemos, assim, 
mais uma liÇao pára aquela oportunidade. 

Durante o triWtwrer do trabalho nos ocorreu ten-
tar o sonéto em versdi alexandrinos, que nos veio espon-
taneafcèfité! -sdb o flluta 

APÓSTOLO DA MEDIUNIDADE 
Vê-lo, de perto, em seu tnbalhj mais lhe respeito 
•por guardá-lo em Touvof t tê-lo em meu afeto.. . 
—i ,Há ,nps$a companheiro o senso de um conceito 

-da humildade, que mdka a roteiro mais reto... . 
jám tem-se a escola humana do direito 

' i j » » ®eg$gem do Cristo em amor mais completo 
— E esse Médiom da paz, pelo Evangelho aceitos 
ajuda aos pobres sem pão, sem rumo e sem teto. 
E, assim, ao vê-lo em fé( reouincia e tolerância, 
na bendita missão de uma santa existência, 
Emmanuel lhe ergue os «oos em fulgor de outra 

estância. 
ie, a sós, o encontrei solitário a rezar. . . 

ouvi dele este ensino: "— Eu tenho a penitência 
sofrer e nãi não ter tempo para chorlr", , . 

Agnelo Morato 

(A Francisco Cândido Xavier) 
Irmão e amigo, nebre benfeitor, 
Alma de escol, gentil e sobranceira. 
Sua existência mostra, do Senhor, 
A conduta serena e verdadeira. 

O sofrimento aceito com amor 
Atesta sua sina vanguardeira, 
E no trabalho santo, redentor, 

. Noj mestra a sua trilha alvissareira. 

'A^óstrJo do bem e de Jesus, 
-Espalha, generoso, muita luz, 
Embora a enfermidade que o fustiga. 

Médium, a sua mão abençoada 
Aponta rumos, fúsgida e abnegada, 
Numa missão de paz, fraterna e amiga. 

Aiçor Fayad 

História do Espiritismo em Franca 
Um livro, de autor ia de Agnelo Morato, 

que deve ser lido por todos os amantes da 
lei tura «adia espiritualista. 
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O C a s a m e n t o e " q " : A r i f ò r 1 § c d o i j s v e i n Espirita 
• muita gente é a juventude a fase mais 

Assim como nossos pais, nos deu a oportunidade de 
cr no mundo para o ncsso progresso, e a nossa frfici-
ade, nós também devemos dar aos cutroi. Ma-, primei-
:>, devemos dar um balanço na nossa capacidadR e a 
ossa responsabilidade, para vermos, se realmente está-
los capacitando, para tal tarefa. 

Algumas pessoas, já me disseram, que c ca samento, 
um negócio. Num ponto de vista, é uma verdade. Por-

ue, é o maior negócio, que a gente faz, devido a res-
onsabilidadc, que se assume. 

Eis aqui, cs pontes, que todos cs casais de noives, 
levem tratar nc. período de n ivado: — é o probb-
ba da. filho ; « ambos querem, porque se uth quier 
o outro não, já está criailu o prtblema. — é o sis-

:ma de vida, ou regime de vida, que vão levar. 3? — 
gesto sobre a comida, como ambos querem. 4? — co-

no deve ser entendido a liberdade. 5? — é o problema da 
eligião, se cada um, í de uma religião diferente. 6? — 
lenhum deve obrigar o outro, para a sua religião, que é 
nclhcr. 7? — Ora se o exemplo, fala mais alto do que 
s palavras, então cada um deve ser fiel um ao outro, no 
tecorrer do tempo, um pode passar na religião, do outro, 
nas baleado no exemplo. 

Não parece, que essa história de não querer filhos, 
ica uma história confusa, indefinida, e mal contada? Ora 
[uem semeia, não é para colher? Quem sai na chuva, não 
:stá sujeito a molhar? 

Eles, devem se preparar, o jogar com a sorte, nem 
iflula, e nem aborto, salvo sim, para salvar a vida da 
nãe. 

Assim ccmo, ninguém é perfeito e completos nin-
;uém pode exigir dos outros, porque imperfeição de ca-

1 s ^ m í L v m r 
da um qâé ainda é preciso existi? o^amerç tp^p»-
E a finalidade:di' casamento não é goáar de unia parte fí-
sica. e nem arrumar muitos filhes, e sim, se tolerar, e se 
entender uns aos cutros. T u d j o que um souber, deve 
ensinar c tolerar as falhas do outro, e ensinar, o que ele 
não souber. E nunca exigir o máximo, e sim o mínimo, 
e o natural. 

No períod de um vinte ou trinta anos, e enquanto 
a gente não está bem amadurecido, e cheio de energia, 
e algumas ilusões, pode ver no casamento mais ilusão 
fil ka do que responsabilidade, enquanto que um ca al d 
viúvos, c'i un< 55 ano1, ic ida-'e, pxle ser mais na base 
te c r -nh iri no r ma. seja lá o mo for, é preciso a 
tal afinidade. 

Se chegar nas conclusões em todos os pontos, se 
casam, senão é melhor desistir, para não criar problema, 
mas, não fica, uma coisa legal, não devem esquecer, da-
quela frase, não separe, o que Deus ajunteu. Que mau 
vale dois me es de ca1 a da, do que dois anos de noivado, 
cada um parece o que é continua. 

Quem gosta de gorar de uma liberdade, também de-
ve agüentar o sacrifício, c a finalidade é se entenderem, 
c se tolerarem, e cumprir fraternalmente, umâ 'missão de-
terminada per Deus. 

Quem tiver disposição, e acha que dá para cumprir 
a sua misrão, cu a sua tarefa, que se casem ,se não acham, 
é preferível, que fique solteiro. 

A pessoa, tanto pode cumprir a sua missão como 
casado, ou como sclteiro. Só que aí a um porém,, 3 ,pss-
sea deve ser definida. , ' 

Aparecido Pereira de Lny<j(a s 1 
1 . . 

Centro Espirita e Evangelizacão 
Em outro artigo lembramos quantas criaturas se en-

:cntram compromissadas com a tarefa de evangelizar as 
lovas gerações e nos detivemos nos pais, os mais dire-
amente ligados a essa atividade, pois sem educando não 
sxúte escola e sem pais não existe educando. 

Hoje vamos tentar analizar outro grupo de pessoas 
>eriamcnto envolvidos nesse trabalho. Referimo nos aos 
(lcmentos componentes da diretoria do Centro Espírita. 
K Evangeliznção funciona como um departamento ligado 
k essa instituição e como tal, deve merecer de seus diri-
gentes o máximo de atenção e interesse. 

A pergunta: — "Como cs El píritos situam, no con-
junto das atividades da Instituição Espírita, a tarefa da 
Evangelização Espírita Infanto-Juvenil?" responde Bezer-
ra de Menezes, através do médium Júlio Cezar Grandi Ri-
beiro: — "Tem sido enfatizado, quanto possível, que a 
tarefa da Evangelização Espírita Infanto-Juvenil é do mais 
nlto significado dentre A atividades desenvolvidas pelas 
Instituições Espíritas, na sua ampla e valiosa programa-
ção de apoio à obra educativa do homem. ( . . ) Já ti-
vemos oportunidade de lembrar que uma Instituição Es-
pírita representa uma equipe de lesus em ação e, co-
mo tal, deverá concretizar seus sublimes programas de 
Juniinação das almas, dedicando-; 1? com todo empenho 
h evangelização da infância e da mocidade". (in A 
pvangelização Espirita da Infância e da Juventude, Se-
parata do Reformadcr, FEB, 1986 — pag. 11). 

Como percebemos, é de grande importância que to-
do Centro Espírita mantenha, cu crie, se ainda não ti-
ver, um departamento Infanto-Juvenil ende possa ser mi-
nistrada; aulas da moral evangélica e doutrinária e pa-
ia que as gerações n vas se familiarizem também com o 
Inovimenta dá Instituição e aprenda a amá-la e respei-
tá-la e a conviver fraternalmente com os diferentes tipos 
do freqüentemente crianças, adultas, idosos, etc. . . 

O Centra Espírita precisa, não apenas ceder às 
ecomodações para que funcione a Evangelização, mas 
também tomar conhecimento das suas diferentes, ativi-
dades e participar delas, quando convidado. Para isso, 
Seve escolher um elemento de sua inteira confiança pa-
ra a cargo de diretor desse dep rtamento, que deverá 
ler o ponto de ligação entre a Evangelização e a dire-
toria do Centro Espírita. Esse elemento deverá parti-
cipar das reuniões administrativas do Centro Espírita pa-
ra cientificá-lw das atividades desenvolvidas pelo seu de-
partamento, bem como, levar ao conhecimento dos seus 
comandados o que se passa com a diretoria do Centro. 

Divaldo Pereira Franco, na obra acima citada, (Se-
parata do Reformador), à pág, 24, assim comenta: — 
"Seria também, muito válido, que os resultados da Evan-
idização Espírita Infanto-Juvenil fossem mais divulgados 

nos Centros Espíritas e se insistisse mais na'colc»caçãç>: dé 
que todo bem feita . . infância se transforma em bênção 
no adulto" . . ' : ; • . • . , : • -j-.. 

A respeito de uma maior divulgação dos resultado* 
da Evangelização nos Centros Espíritas, sugerifáós tjüe 
os próprios evangelizandos fossem oprc-veitadofl nessa ta-
refa, . muitos freqüentam outras, reuniões. penjw^eljs 
carrcgados de Um recado, fariam convites, leriam stias" re-
dações, seus trabalhinho» seriam colocados em'expasiçap, 
no recinto do Centro, etc . . . De =a forma haveriá-maióf 
entrosamento entre os freqüentadores e as criança > e ruaior 
entusiasmo pelas atividades também. ' 

Gostariamcs ainda de lembrar uma nova ocorrência 
dos di. s atuais: a vida agitada o corrida de muitas famí-
lias, diminuo as op rtunidade, de maior convivência en-
tre [Mis e filhos, marido e mulher. Por que não colabo-
rar, o Centro E'pírita, para que efse convívio farrfítiir 
accnteça acs domingos, abrindo, quando f . r possível, no-
vo horário para a Evangelização, durante a semana?- -Fi-
ca aí a sugestão. *' 

E para terminar é ainda Bezerra de Menezes ijiic 
nos ccnclama ao trabalho: — "Unamo-nos, qiíe a tarefa 
é de tçdos nós. Somente a união nos proporciona "forças 
para o cumprimento de nossos serviços, trazendo a frater-
nidade por lema e a humildade por garantia dos êxiter " 
(obra citada, pag. 17). 

Thmnntcs Lourcnço 

a cfiníão de muita gefite é a juventude a fase mais 
bela (1a existência. Isto põrfeue o jovem, dotado de saú-

tsM iliòís de vitalidade, cheio de es-
ffincas c fhântém belòs sonhos de ventura:. 

Não dira tle ser uma qu dra de alegrias na vida 
humana. 

No entanto, o caminho palmilhado pele jovem tem 
lá as suas dificuldades também pois que é neste período 
que ele prccura se firmar e se afirmar na sociedade, sen-
do-lhe necessário estudar, fazer cursos, enfrentar concur-
sos, obter um emprego, constituir sua família também. 

Tudo isso p de gerar no moço uma certa ansiedade, 
alguma iníegurança, sobretudo nos dias agitados em que 
vivem*». 

Isto sem falar no clima de sugestões a uma série de 
vícios com a falsa argumentação de que devemos gozar 
os prazeres da vida sem ponderar nas responsabilidades 
des nossos próprios atos. 

Está visto que todo jovem necessita de multa orien-
tação dos mais experientes, sobretudo dos país, dando-lhe 
aquele alento diante das dificuldade-, dando-lhe aquela 
diretriz nos instantes de dúvidas e vacilações, sugerindo 
amorosamente qual o caminh - melhor a seeuir. 

Ahll Quão grande são as responsabilidades dos e 
«adores na condução das gerações ainda jovens! 

Que haja na lar e na ecola aquele diálogo aberto, 
franco e «ràtrtaradá entre pais e filhei, entre alunos e pro-

, fessore•,.,{o>bfe assuntos do momento e que merecem es-
.elarecjpierçtos seguros de modo não venham os moços te 
'fcrirqn',ia{s .f«pif&> das i luões . 

A,I>.Urin.i Conspladora nos traz grande contribui-
ção de duzes para"nos:as almas ensinendo-nos basicaTen-
ite a viver, mundo e a conviver com cs hamens deste 
mesmanvjjltfo. 

, 1! Así'm, rfiuí saibamos valorizar a bênção das horas, 
'j!'j 8 dádiva, (já isaúde, os «alentes da mocki de, aplicando 

.Lnossot e íorçfc sen\pre c somente no caminho do Bem. 
renda Ifcwprrahda e ;ta,mensagem aos moços espíritas, to-

gamcã a JçjuV myita profeção espiritual para todos os jo-
\cns dft.íj/a^jl ,ç do' ntútído. que ainda não tiveram a feliz ,;jtiens flq.JBra^il dô  nuindo. que ainda nao tiveram a ie 

.vTiporíunida^e de conliecer o que conhecemos em tero 
•de EÍsjJirrtt^lfiri 

2 U ,iJ ' " ' Ce io M u t f » 

Clube do Litro Espírita 
Ton»c-se sócio do Clube do Livro Espírita I 

receha mensalmente um livro alto valor dontrl-
nário, atualmente por apenas Cz$ 50,00, preço mul-
to inferior ao de catálogo. Instruções no IDEFRAN 
— Instituto de Divulgação Espírita de Franca, i 
ma Major Oaudiano. 2.062 — Fone 722-0571. 
NOTA: POR FALTA DE ENTREGADORES, 

PEDIMOS AOS SRS. SOCIOS PARA 
QUE PROCUREM OS LIVROS NO EN-
DEREÇO ACIMA. 
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N o t í c i a s 
"FEIRA DOS CASAMENTOS" (J. W. Rcchester 

:por intírniédio dc Wera Krijanow.ki) — Um subsídio 
jmuito significativo para a bibliograíii mediúaica em bem 
-çuidada edição de "Correio Fratemc." de São Bernardo 
<jo CaT.po (SP), que teve a colaboraçãJ valorara do tra-
dutor prof. Hermino C. Miranda. Quem conhece os r o 
niances ntódiúnicoj do Ccnde Rochester, que focalizam 
fassagens históricas e costumes europeus e asiásticos, 
aprenda muito e acaba por enriquecer seus conhecimen-
tos c roo (ilógicos sobre o. povos. Nesta bem cuidada edi-
ção das. esforçados editores do ABC do "Carreio Fra-

• terno" toma-se conhecimento da decadência .aristocrática 
da Rússia, que teve seu auge nos fins do século XIX 
sob o Império do Czar Nicolau N-vienvitoch, Grão-Du-
que da aSÜga Prússia. O Autor Espiritual descreve fa-
lou do uma .«icideade mentiro a e cheia de vícios, desde 
São Pifctuirgo e Petrogrado (hoje Leningrxdo). Os títu-

lo» nebiiiárqiiiços serviam para comprar as mulheres, quo 
saiam da b)itguesia e, ccmo ricas, pretendiam posições in-
vejávus Grassava a corrupção, a hipocrisia, a luxúria. 
M..s. no jneia dc , a ruína nobiliárquica, salvava-íie a vir-
tude de uma mulher: Tâmara, que vcaceu todas as inves-
tidas cie um conquistador para manter-se fiel ef-poía do 
paralíLíço.ifagniis. Muitos desses. n\-bres realizavam ses-
ifies e pínlicas. Nto entanto ainda com conhecimentos ni-
d5mentáres"sóbFe a Dcutriha de Kardec, não se liberta-
ram dbs dõgrra, crtcxlcxos. Um enredo exuberante de 

..tramas e em çõos próprio para uma novela de alto nível 
' sècichjgico. Os produtores das medíocres novelas exibi-

dos pttaí JVs. df nt>xo país deveriam aprcvHtar esse r o 
mancc"^árr servir ccmo exemplo e dar muitas lições ãs 
criaturas'fúteis dc no.sas elites tão frustradas e imorais . . . 

"ENDÉREÇ© CERTO" — (Ediçãa do Instituto da 
Divulgação "Espirita —• IDE) de Araras (SP), 1987 — 
•Autorí-Riehard Simmetti — com capa do arti ta Cláu-
dio cfé-Oliveira- Santos Um recurso literário de muito va-
lç>r para -ee expositores- e educ?dcres tanto da tribuna, co-

••'íria das aula< de• evangelização, pelo seus contos reais e 
cfé fioçSo. Mtiitas vezes um orador espírita e mesmo pro-
fessor procura ter alguma sustentação cm seus argumen-
teis, a fim de quelldstre uni tema propesto. E "Endere-
ço Certo", contém as lições para este acerto, sob as ba-

, ses dciitrmárias norteadas pelo Espiritismo. Aliás, quem 
conhece de perto, os artigos e outras obras cuidadas com 
talento pelo prof. Richard Simcnctti, de Bauru (SP), 
pede avaliar sobre esse trabalho, que deve ser manuseado 
p:ra sentir as conceituações desse expressivo artista da 
palavra c literat;, de estilo fluente e valioso. 

Afim de facilitar a remessa de arma folha a 
tooos os nossos prezados assinantes, solicitnmos dos 
que mudaram de residência o favor de nos man-
dai, com toda clareza possível a seguinte: 

1 — Nome completo por extenso. 
2 — Antigo endereço. 
3 — Novo endereça par» onde deve ser 

remetido o jornal. 
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EM ABRIL REALIZA-SE 
1*0 RIO DE JANEIRO 
A III CONCENTRAÇÃO 
ESPIRITA. DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO, 
PATROCINADA PELA 
CEERJ 
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JOVENS ESPIRITAS 
LUSOS 
JA PROGRAMARAM 
MAIS UM MOVIMENTO 
CONFRATERNATIVO 
PARA ESTE ANO 
QUE ACONTECERA 
NA CIDADE DE LAGOS -
PORTUGAL. 

CONCENTRAÇÃO DO ESTADO FLUMINEN-
SE — Já sc acham programadas as providências para 
mais um evento, sob direção da União das Soci;dades 
E píritas do Estado do Rio de Janeiro (USEERJ). O 
referido accatecirínto se dará de 01 a 3 de abril/88 
c terá z^iiediainento na sede da própria União à Rua do 
Lavradio (Centro). A concentração prevista, conforme 
as que aconteceram posteriormente, deve teT o apoio de 
toias as entidades filiadas a e ra entidade unificianista 
<lo Estado Fluminense, quando se montará um progra-
ma de cultura doutrinária, com expositores de áreas edu-
cacicnais e sociais. No local acima irjencienados os in-
teressados farão suas ingressões e devem receber o pro-
grama em que vai se desenvolver a série de aconteci-
mentos propostos para este evento, que se realizará no 
auditório do "CIEP Jcsé Pedro Varela", sediado perto 
da União Espírita do Rio de Janeiro. 

ENCONTRO DE JOVENS PORTUGUESES — 
Sob bem cuidada organização em que se evidenciam o 
zelo e amor doutrinário nas bases espiritistas, os jovens 
<!e Portugal farão, este ano, no mês de julho/88 (entre 
Os dia? 10 e 11 de julho/88) o seu VI Encontro de Es-
tudos e proveitos confraternativos. O programa de mais 
essa concentração dos jovens do País Irmão da Histórica 
Luzitânia, fci elaborada pelas seguintes instituições espí-
ritas: "Associação ESpírita de Lagos", Centro Esp. "Luz 
Eterna", de Olhão; Núcleo Esp. "Prof. Herculano Pi-
res", de Loule e apoio da União Espírita de Algarve. Os 
crganiz deres desse acontecimento confraternativo espe-
ram c. ntar com a presença fraterna de outros jovens de 
países vizinhos da Espanha, França e Itália, bem como, 
representações das Mocidades Espíritas organizadas do 
Brasil. O prazo para as devidas inscrições será até a da-
ta de 30 de junho de 88. O endereço para as represen-
tações: A-sociação E pírita de Lagos — Rua Infante de 
Sagres, 50 — CEP 8600 — Lagos — Portugal. 
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OS DIRETORES DO ICEB — O Instituto de Cul-

tura Espírita do Brasil, sediada no Rio de Janeiro, está 
cem sua nova Diretoria eleita, e empossada, cujo manda-
to será de 3 anos. Seu quadro de novos diretores se com-
põe com os seguintes, valores e intelectuais do Espiritis-
mo Brasileiro: Dr. José D'Andréa Santos, Prof. Newton 
C-. Santos, Gen. Milton CReilly Sousa, Cel. Gotardo 
de Miranda, Dr. Américo Borges, Dr. Pedro Alberto 
Fsccha. Essa entidade fundada pelo indeslembrável Prof. 
Der lindo Amcrim já montou seu programa de tradicio-
nais tertúlias aos sábados, desenvolveram sua pauta de ex-
posições por diversos cientistas e sociólogos escalaram 
suas aulas d: cunho científico doutrinário previstas para 
o anj de 1988. 

cerca âe 2.000 títulos de livros e publicações doutrinária. 
A :isde dessa editora providenciou um amplo espaço, mo-
biliado e bem cuidado para servir ao encontro dos con-
frades que, ali. possam visitar sua Exposição Permanen-
te de livros espíritas. Aguarda-se para o mês de abril 
próximo o lançamento do primeiro livro, que será edi-
tado por essa empresa. A inauguração da EFREL con-
tou com o prestigio e a presença dos escritores Dr. Cló-
vis Ramos e> prof. Cléo de Mello. 

CEM MIL EXEMPLARES — A Federação Espí-
rita Brasileira acaba de fazer um balanço sui-generis e 
que vem demonstrar a aceitação das obras espiritistas pe-
los que procuram consolações e esclarecimentos. Bsa 
conceituada e denominada "Casa de Ismael", divulga que, 
com a última edição de "O Livra dos Espíritos", alcan-
çou-se a meta de 100.000 exemplares dessa obra de Al-
lan Katdec. O referido levantamento somente se circuns-
creve tradução de Guillcn Ribeiro, desde o século pas-
sado . Sem dúvida, um marco cronológico e bibliográfico 
de muita importância para a História do Espiritismo Bra-
sileiro. 

INALGURAÇAO DA SEDE DA USE — Em cli-
ma de verdadeira festa espiritual, teve lugar em S. Paulo, 
com a presença dos diretores e representantes dos Con-
selhos Regionais do Estado e Uniões Distritais de São 
Paulo, a sede da União das Sociedades Espíritas do Es-
tado de São Paulo (USE). A construção dessa casa que 
abrigará todos os departamentos e outras atividades ad-
ministrativas da USE contou muito coin a colaboração 
dos seus dedicados diretores Dr. Nestor Massotti, An. 
tônio Schiriró e do atual Presidente Clodoaldo Lima Lei-
te, além de outros prestimosos colaboradores. A sede da 
USE está já com suas dependências preenchidas para suas 
altas finalidades à Rua Dr. Gabriel Piza, 433 — Bairro 
Santana — São Paulo. 

MAIS OUTRA INSTITUIÇÃO — 'LA IDÊA" — 
periódico editado em Buenos Aires - Argentina, registra 
em enfoque muito destacada a solicitação da Entidade 
"Escuela Panfilo Martinez". junto a Confederação Espí-
rita da Argentina. A referida escola de estudos e práti-
cas espiritistas está sediada em Bdgrano (RA) e 'em seu 
passado de edificações doutrinárias sustentatadas pelos 
companheiros e irmãos: Norberto Mendonça e Màni-
ca M. Etrack Essa Instituição que. ora aumenta o nú-
mero de entidades filiadas junto da FEA, foi fundada 
em 1965 

EDITORA "CORREIO FRATERNO" — Esta já 
conceituada e aplaudida Editora Departamento da divul-
gação doutrinária do jcmal "Correio Fraterno do ABC', 
editado em São Bernardo do Campo, completou seus dez 
anos de atividades neste árduo campo das impressões do 
Livro Espírita. Essa instituição pertencente ao "Lar da 
Criança Emmanuel" da me ma cidade, está sob orienta-
ção segura de nossos companheiros Raymundo Rodri-
gues Espelho, Cirso Santiago, Wilson Garcia e outros ab-
negados seareires nessa tarefa do livro e da manutenção 
de um jornal, que tom divulgado persistentemente as ver-
dades su tentadas pelo Espirito Coosclador, iniciado no 
século passado por Alhn Kardec. 

ANO DA PROMOÇÃO — A Federação Espírita de 
Goiás (FEEGO), iniciou e íe ano de 1988 suas ativida-
des essencialmente seciais, por uma intensa programação, 
que abrange todos os setores e departamentos ligados ao 
eu sistema administrativo. Dessa maneira, desde o "I En-
contro Estadual de Promoção e Assistência Espírita", rea-
lizado de 13 a 16 de fevereiro/88, essa operosa Fede-
ração do. Estado do Brail Central, previu um bem orga-
nizado trabalho, a fim de ativar em suas entidades filia-
das, ampla atividade nesse sentido a qual se efetivará du-
rante este ano, com reuniões periódicas aos sábados na 
sede da FEEGO. 

PEDIDO DE LIVROS — A Comunhão Espírita 
"Mansão da Paz", pelos seun diretores faz um apelo a to-
dos oi confrades para doarem um livro doutrinário para 
íua biblioteca em formação. Seus diretores, após a re-
forma porque p.issou a sede da entidade, programou tam-
bém um trabalho nesse sentido de enriquecer e aumentar 
cs recursos literários e culturaij do seu departamento de 
divulgação espiritista. Os que atenderam a essa solicita-
ção podem enviar suas ofertas para a Caixa Postal 329 — 
Cep 96.200 ou entregarem diretamente à Rua Abdala 
Nasser, 365 — Rio Grande do Sul (RS). 
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EDITORA FRATERNA ESPIRITA LTDA — 

No dia 16 de janeiro último, teve sua inauguração defi-
nitiva mais essa entidade, que « entrega à divulgação das 
publicações espiritistas. A Editora Fraterna Espirita 
Ltda., sediada à Rua São Camilo — Penha Rio de Ja-
neiro, colocou a disposição dos interessados, nesse kxal 

ENCONTRO DE EVANGELIZADORES ESPIRI-
TAS DE FRANCA — O Departamento de Evangeliza-
ção Infantil daU-N I.M E. de Franca, promoveu mais 
um Encontro de Evangelizadores Espíritas do município 
da Franca como sempre acontece em todo início de ano. 

Tal encontro foi realizado no período de 25 a 29 
de janeiro de 1988, nas depdências da Fundação Edu-
candário Pestaloszi, contando com a participação de 100 
evangelizadores — 50% apenas já evangelizando — além 
de 20 coordenadores e monitores. 

Os temas abordados foram sugeridos pelo Departar 
mente de Evangelização da U.SJ3. — União das So-
ciedade r Espíritas do E tado de São Paulo — durante o 
Encontro Estadual de Evangelizadores realizado a 26 e 
27 de setembro de 1987, na cidade de São Paulo, a sa-
ber: 

1) Dia 25/01/88 — "O Ato Educativo" e "O Evan-
gelizador" — Coordenadora — Antcnieta Barini. 

2) Dia 26/01/88 — "A criança Obsediada" — Co-
ordenadora: Josiane Barbosa de Oliveira. 

3) Dia 27/01/88 — "Dirigentes de Centros Espí-
ritas e a Evangelização" "Pais e Evangelizadores" — Co-
ordenadoras: — Marlene Cintra Essado e Nara Carloni. 

4) Dia 28/01/88 — "Psicolcgia — "O Comporta-
mento: A Vontade" — Coordenadora: Alzira Baptista de 
Oliveira., 

5) Dia 29/01/88 — "A Criança Carente" — Coor-
denadores: Rosa Serrano Ferreira e Jooé Emídio da 
Silva. 

"Evangelizar é um ato de amor! EvangeUze! Co-
opere com Jesus".! 

—a—x » x—t—x s i » -
NOTICIAS DA ABRAJEE 

HOMENAGEM AO PATRONO DA ABRAJEE 
Transcorrendo, no dia 16 de março, o 95? aniver-

sário da desencarnação de Luís Olímpio Teles de Mene-
zes, a ABRAJEE, a»sociando-se a todos os órgãos da nos-
sa imprensa, presta, cem este registro, uma singela home-
nagem. em nome de toda a Imprensa Espirita brasileira, 
àquele autêntico missionário da divulgação do Espiritis-
mo, fundador do primeiro jocnal espírita do Brasil. 
ANUIDADE PARA 1988 

A Diretoria da ABRAJEE, em sua reunião do dia 
02/02/88, resolveu fixar em Cz$ 500,00 (quinhentos era. 
zades) a ANUIDADE dos seus associados, para o exer-
cício de 1988, desde que o pagamento seja efetuado até 
o mês de junho do ano em curso. 

: Considerando que o valor acima foi reduzido em re-
lação à ANUIDADE de 1987 (fixada, à época, em 15* 

do salário mínimp), a ABRAJEE sic reserva o direito de 
atualizar aquele valor para os pagamentos efetuados no 
segundo semestre., 

CURSOS°DE QUINZENAS DOUTRINÁRIAS — 
Segundo informações de nosso correspondente Prof. New-
ton Bocchat, do Rio de Janeiro, está sendo realizado no 
corrente mês, um curso sobre temas doutrinários, em cuja 
programação estará pontificada a tese: "Visão Esférica da 
Rencamação", subdivididos em partes de tempo previs-
to para cada expa-itor: Rencamação e Biologia, Recn-
camação e Medicina, Reencarnação e Arte, Reeqcarna-
ção e Filosofia, Reencarnação e Evangelho e Reencarna-
ção e Regressão de Memória, além de outros temas Es-
ta comemoração terá como local o apartamento de Da. Ci-
nira Novaes e tem como objetivo atender a inúmeros in-
teressados «tore o momentoso assunto citado. O inicio 
des'e acomctimento histórico e cultural de nossa Dou-
trina, dar-se-á em 25 de março e contará com a eficiên-
cia proveta doj seguintes sociólogos: Prof. Newton Boe-
chat, Dr. Luciano dos Anjos, Gilberto Perez Cardoso, 
César Bournier e Eduardo Guimarães. 

"Carta de adeus de um jovem 
de 19 a ios vitima dos tóxicos" 

Acho que neste mundo ninguém procurou descre-
ver o seu próprio Cemitério. Não sei como meu Pai vai 
recebê-lo; mas preciso de todas as forças enquanto é 
tempo. 

Sinto muito meu pai acho que este diálogo é o últi-
mo que tenho com o Senhor. Sinto muito mesmo.. Sa-
be, pai, está em tempo do Senhor saber a verdade que 
nunca nem desconfiou. Vou ser breve e claro. Bastan-
te objetivo. O TOXICO me matou. Travei conhecimen-
to com meu assassino, o TOXIOO, aos 15 ou 16 anos 
de idade. É horrível não pai? Sabe cano nós conhece-
moi isso? Através de um cidadão elegantemente vestido, 
bem elegante mesmo, e bem falante, que me apresentou 
o meu futuro assassino: o TOXICO. 

Eu tentei recusar, tentei mesmo, mas o cidadão me-
xeu com o meu brio, dizendo que eu não era homem. 
Não é preci o dizer mais nada, não é p;i? Ingressei no 
mundo do TÓXICO. No começo foram as torturas, de-
pois o devaneio e a seguir a escuridão. Depois veio a 
falta de ar, o medo, as aluenações c logo a seguir veio 
a euforia do pico novamente. Eu me sentia mais gente 
do que as cutras pessoas; t o TÓXICO, meu amigo in-
separável. sorria, sorria... 

Sabe pai, a gente quando ccmeça acha tud-> ridícu-
lo e muito engraçado. Até DEUS eu achava ridículo e 
hoje no leito do hospital, eu reconheço que DEUS t o 
mais úrjportante de tudo no mundo, e que sem a ajuda 
Dele eu não estaria escrevendo esta carta. Pai, eu só te-
nho 19 anos e sei que não tenho a menor chance de vi-
ver . £ muito tarde pra mira. Mas para o Senhor, meu 
pai, tenho um último pedido a fazer: diga a todos os jo-
vens que o Senhor conhece e mostre a eles esta Carta. 
Diga eles que em cada porta de escola, em cada cursi-
nho de faculdade, em qualquer lugar há sempre um ho-
mom elegantemente vestido e bem falante, que irá mir-
trar-lhes o seu futuro assassino e destruidor de suas vi-
das, e que os levará à loucura ou i morte, como acon-
teceu comigo. Por favor, faça isso meu pai, antes que 
seja tarde demais para eles. 

Perdoai-me, pai. Já sofri demais. Perdoa-me tam-
bém per fazê-lo sofrer pelas minhas loucura», 

ADEUS MEU PAI . . . 
OB.Ss DEPOIS DESTA CARTA, O JOVEM MORREU. 
CASO VERÍDICO: Hospital 23 de maio São Paulo. 

Acróstico 
S empre alegre e festeiro 
Imaginava estar sempre certo 
L abutando pela vida 
A sua maneira 
Somente esquecendo do resto. 

F inalmente, e felizmente 
Encontrou-se não muito tarde 
R ompendo então com o passado 
R umando assim para o futuro 
A gora nasce para Deus 
N ão para nenhum minuto 
Trabalhando 25 horas por dia 
Eis o Silas que nasce.. 

Sihnara Coelho de Pina 
(Mensagem inspirada nos trabalhos familiares do 
confrade Dijalvo Braga). 

Ajude a Divulgação da DOUTRINA ESPI-
RITA: AMlne.A NOVA ERA». 


